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APRESENTAÇÃO

“Em quarentena, para meu próprio bem, o bem de minha família e o bem comum do 
meu país e das pessoas de todo o mundo”.

O primeiro caso de Covid-19 (doença infeciosa causada pelo coronavírus da 
síndrome respiratória aguda grave 2) no Brasil, foi em fevereiro de 2020. Um homem de 
61 anos de São Paulo retornou da Itália e testou positivo para a SARS-CoV-2, causador da 
doença. Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o surto de 
pandemia (enfermidade epidêmica amplamente disseminada).

No dia 13 de março de 2020, o Ministério da Saúde regulamenta critérios de 
isolamento e quarentena que deverão ser aplicados pelas autoridades sanitárias 
em pacientes com suspeita ou confirmação de infecção por coronavírus. No dia 17 de 
março, uma portaria do Governo Federal torna crime contra a saúde pública a recusa ao 
isolamento e à quarentena. A norma prevê detenção de um mês a um ano, além de multa 
a quem descumprir medidas sanitárias preventivas e autoriza uso da força policial para 
cumprimento das determinações.

Desde então, estados e municípios passaram a decretar medidas preventivas contra 
o avanço da doença no país, medidas que promovam distanciamento social e evitem 
aglomerações. A partir daí, qualquer indivíduo ou sujeito será responsabilizado pelas 
consequências dos descumprimentos das regras. Todos os sujeitos tinham uma obrigação 
em comum, cuidar da sua saúde e do próximo e evitar a saída de casa a qualquer custo. 

A pandemia da Covid - 19 trouxe à humanidade um novo aprendizado: 
A urgência de todos se adequarem às Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC). A situação inédita desta geração do século XXI criou oportunidades 
para quem e estava acostumado a lidar com as TDIC como uma opção e instigou os que não 
tinham o costume a se apropriarem dos recursos tecnológicos de alguma forma. No âmbito 
da educação não poderia ser  diferente, pois, mais   do que nunca, vivemos a certeza de 
que a escola não é somente um prédio. Ensinar tornou -se mais um desafio diante de tantas 
incertezas sobre como viver o dia a dia. Surge, assim, a necessidade de se reinventar a 
escola. Embora já lidasse com as   tecnologias digitais em determinados momentos, os 
profissionais da educação se depararam com a obrigatoriedade de se adaptar em, de modo 
radical a esses recursos.

Portanto, pais, alunos e professores que tiveram suas rotinas alteradas no ano letivo 
de 2020, por conta do novo coronavírus (SARS-CoV2), começam a sentir a importância da 
educação presencial e do espaço escolar.  De fato, essas dificuldades sempre existiram, 
a diferença é que foram somadas a outros problemas de amplitudes mundiais. A reflexão 
nesse momento é, como ficará a educação após o fim do isolamento social provocado 
pelo coronavírus? Servirá apenas para impulsionar novas políticas públicas que sejam 



mais efetivas? Por fim, os resultados dessa pandemia, mostrou o quanto a escola exerce 
um papel fundamental na vida do aluno, por inseri-los ao convívio social; por mostrar a 
importância do papel do professor como mediador, e que repense na relevância da formação 
inicial e continuada no que tange às novas tecnologias. Mais do que saber reconhecer os 
problemas, cabe aos políticos, corpo docente, alunos, responsáveis e população em geral, 
uma mudança de comportamento, ao ter consciência que, educar vem atrelado a uma 
ação. Um grande trabalho, está posto para aqueles que se aventurarem comigo nessa 
“viagem” intelectual e científica.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este trabalho destina-se a fazer 
uma reflexão sobre a qualificação profissional 
dos professores brasileiros com o advento de 
novas tecnologias e os efeitos referentes à 
saúde docente.  O estudo aborda os desafios 
da escola pública, principalmente: nas questões 
socioeconômicas de seus estudantes nesse 
momento de pandemia causada pelo novo 
coronavírus; nas cobranças opressoras 
destinadas aos profissionais da educação e; no 
controle simbólico estatal na sociedade, o qual  
favorece, cada vez mais, a classe elitista. 
PALAVRAS-CHAVE: Pandemia, Qualificação 
Profissional, Saúde Docente.

THE IMPACT OF PANDEMIC ON 
EDUCATION: TEACHING HEALTH, NEW 
TECHNOLOGIES AND CHALLENGES OF 

THE BRAZILIAN PUBLIC SCHOOL
ABSTRACT: This article aims to reflect on the 
professional qualification of Brazilian teachers 
with the advent of new technologies and the effects 
related to teaching health. The study addresses 
the challenges of the public school, mainly: in 
the socioeconomic issues of its students at this 
time of pandemic caused by the new coronavirus; 
oppressive demands on education professionals 

and; in symbolic state control in society, which 
increasingly favors the elitist class.
KEYWORDS: Pandemic, Professional 
qualification, Teaching Health.

1 | 	INTRODUÇÃO
O estudo busca compreender como 

as possíveis insuficiências de qualificação 
dos docentes, nos usos de novas tecnologias 
voltadas à educação, estão relacionadas com 
prováveis aumentos de supostos problemas 
de saúde desses profissionais, e demostrar 
alguns dos impactos no processo de ensino e 
aprendizagem dos estudantes pertencentes aos 
grupos sociais com menor poder aquisitivo.

A pesquisa tem como base, dados da 
Organisation for Economic Co-operation  and 
Development OECD (2005); da Associação 
Nova Escola (2018); e do Centro Regional de 
Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade 
da Informação (Cetic.br), no que se refere às 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC Educação 2019). E como principais 
fundamentações teóricas, autores como: Ponce 
(2001); Mészáros (2008); Foucault (1987); 
Bourdieu (1989); Libâneo (2004).

Em Ponce (2001), podemos relacionar 
o trabalho do professor contemporâneo com 
o processo histórico da educação, ocorrido 
especialmente na Roma monárquica, durante 
os meados do século IV a.C, onde as instruções 
educacionais não possuíam grande relevância, 
no entanto, eram ofertadas por escravos 
letrados. 
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Diante da atual crise educacional contemporânea, Mészáros (2008), ajuda a 
proporcionar uma reflexão conceitual no incremento crítico ao sistema capitalista, o qual 
emprega, através da educação, uma maneira de representar os seus desígnios de controle 
da sociedade, fundamentada em um consumismo hegemônico. 

O estudo mostra como as novas tecnologias tentam favorecer a educação 
institucionalizada, ressaltando como o processo opressor dominante, passa supervisionar 
não só os estudantes, mas também os professores, especialmente nos novos métodos de 
ensino.  Visto que a disciplina é uma ferramenta de dominação e controle voltada moldar 
comportamentos contrários da sociedade, segundo Foucault (1987), nas instituições 
sociais responsáveis por ofertar assistência e proteção humanista, como as escolas, 
foram inseridas aos meios de comando com possíveis ameaças de punição, chamado de 
tecnologia política.

Por sua vez, Bourdieu (1989), ajuda a explicar como o sistema educacional reproduz 
e distancia ainda mais a elite das demais classes sociais, favorecendo a cultura dominante, 
através do poder simbólico, composto por ferramentas de conhecimentos e de métodos 
reacionários que, para boa parte da sociedade, chega a ser imperceptível e inquestionável.  

Por fim, a contribuição de Libâneo (2004), reforça a necessidade de métodos 
eficazes aplicados nas práticas docentes, além das tecnologias de comunicação, para que 
se possa atingir o objetivo educacional, que é o aprendizado do educando. 

O primeiro tópico deste trabalho descreve o momento educacional o qual vem 
acontecendo com professores e alunos, no uso de novas tecnologias, e o que se espera 
desse novo ensino público intensificado mais ainda em função das precauções contra 
propagação da atual pandemia.

Na segunda etapa deste estudo, propõe ao leitor uma reflexão a respeito do trabalho 
docente na atualidade, dos desafios que compromete a saúde desses profissionais da 
educação e a cobrança para a elaboração de métodos eficazes que alcance todos os 
alunos de forma igualitária, sem exceção.

Este estudo permite um olhar mais sistematizado, no que se refere à valorização da 
educação pública, não somente na área socioeconômica, mas também, no âmbito político. 
A pesquisa tem como foco os desafios docentes na contemporaneidade e suas possíveis 
consequências para a qualidade do ensino e aprendizagem.  

2 | 	O CENÁRIO DA EDUCAÇÃO E SUAS PERSPECTIVAS PARA O NOVO 
ENSINO PÚBLICO

Devido às medidas emergenciais no combate à disseminação do Covid-19, as 
mudanças no ensino tendem a causar impactos negativos em estudantes e docentes, 
pois, o fechamento das instituições educacionais possibilita um rompimento no processo 
de desenvolvimento do educando, além disso, esse novo cenário pandêmico faz com que 
provoque uma ameaça maior para a evasão escolar, em especial nas instituições públicas.
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De acordo com Mészáros (2008), a educação institucionalizada tem a finalidade de 
não produzir apenas os conhecimentos e grupos de pessoas indispensáveis à máquina 
produtiva em ampliação do sistema capitalista, mas também, originar e conduzir uma 
representação de princípios que justifica os interesses dominantes.  Essa imposição 
trabalha não haja alternativas de controle social, seja na sua forma estrutural ou de 
indivíduos “educadamente” aceitos pela classe hegemônica. 

O ambiente escolar é de fundamental importância, tanto para o progresso de 
aprendizagem, quanto para o desenvolvimento social do estudante, através dos trabalhos 
em grupo e da interação com seus pares, professores, entre outros. Com a ausência desse 
ambiente instituído, percebe-se que esse momento poderá favorecer o sistema neoliberal, 
o qual buscará tirar do Estado a responsabilidade  pelo fracasso escolar.

Boa parte dos problemas gerados pelo fracasso escolar são produzidos no 
interior das escolas públicas. É certo que não cabe exclusivamente à escola 
à responsabilidade por esta situação, uma vez, ele se situa dentro do quadro 
mais amplo de políticas públicas responsáveis pelo suporte ao cumprimento 
de sua responsabilidade social. (VIEIRA, 2000, p. 140). 

Conforme Kuenzer (2016), mesmo que seja da escola a responsabilidade pela 
disseminação da educação básica, no modo presencial, as políticas públicas instigam, 
gradativamente, o emprego das novas tecnologias voltadas à comunicação e informação, 
visando assim, a uma aprendizagem que se aproxime, cada vez mais, dos novos moldes de 
comportamentos e práticas sociais. Essa nova pedagogia tem como finalidade desenvolver 
tendências que se associem, gerem e consumam nessa sociedade em plena mutação. 

Dentro do contexto pandêmico, as alternativas para evitar a evasão escolar  
surgem como uma implantação emergencial, copiando em alguns casos, o modelo de 
uma educação à distancia sem nenhum planejamento concreto. Essas escolhas, feitas 
por algumas instituições de ensino, direcionam duvidas a respeito da qualidade ofertada, 
do acesso as aulas online a todos os alunos, e na qualificação dos docentes para esta 
modalidade. 

Incerteza, isolamento e individualismo fazem uma combinação de peso. 
Quando se quer por definição, eles matem o conservadorismo na educação, 
uma vez que a oportunidade e a pressão originarias das novas ideias estão 
acessíveis. Tal estreiteza de orientação e experiência conduzem a formas de 
ensino “seguras”, sem a existência de riscos, as quais pouco fazem par auxiliar 
os alunos a obterem melhores desempenhos. (FULLAN; HARGREAVES, 2000, 
p.57).

Muitos professores que até então não utilizavam aulas remotas e/ou ambientes 
virtuais, tiveram que se aprofundar em aprender novas práticas em curto espaço de tempo, 
além disso, nem todos os alunos tem acesso fácil à internet. Para que estes profissionais 
da educação tenham condições necessárias de produzirem aulas online sem perder 
a qualidade e que atenda os seus objetivos, ou seja, que os ensinamentos obtenham o 
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alcance a todos os seus alunos de forma eficaz, é preciso que o Estado ofereça condições 
adequadas tanto para os docentes, quanto para os discentes e, democraticamente, atenda 
às necessidades das determinadas comunidades escolares. 

Se a verdadeira democracia caracteriza-se, dentre outras coisas, pela 
participação ativados cidadãos na vida pública, considerados não apenas 
como “titulares de direito”, mas também como, “criadores de novos direitos”, 
é preciso que a educação se preocupe com dotá-los das capacidades 
culturais exigidas para exercer essas atribuições, justificando-se, portanto, 
a necessidade de a escola pública cuidar, de modo planejado e não apenas 
difuso, de uma autêntica formação do democrata. (PARO, 2007, p. 25).

Visto que a classe elitista hegemônica, para obter o controle socioeconômico da 
população, produz, através da escola, procuram cada vez mais diretrizes que favorem os 
seus interesses capitais. Dessa forma, a luta pela superação do dualismo estrutural da 
sociedade e da educação brasileira, segundo Ciavatta (2014, p. 197-198) estão relacionadas 
ao esforço de sobrepor: “a divisão de classes sociais, a divisão entre formação para o 
trabalho manual ou para o trabalho intelectual, e em defesa da democracia e da escola 
pública”.  A desvalorização docente e as condições infraestruturais, em boa parte, das 
instituições públicas de ensino, fortalecem ainda mais, o distanciamento social entre as 
classes. Nesta perspectiva, Bruno (2001, p. 39), diz que:

A escola tem um papel fundamental. Ao lado da família e do meio social mais 
amplo, a escola é uma das esferas de produção de capacidade de trabalho. 
Por isso, é ela hoje objeto de tantas discussões e, mais, de propostas de 
reestruturação. Numa sociedade rasgada por contradições cada vez mais 
agudas, a esfera ideológica assume grande importância enquanto elemento 
de coesão social. A escola, portanto, não pode mais permanecer nas franjas 
dos mecanismos de controle social e econômico do sistema capitalista.  
(BRUNO, 2001, p.39).

As causas do novo comportamento humano na sociedade produzem possíveis 
desvantagens para educandos advindos de classes sociais menos favoráveis 
economicamente, além disso, contribuem para o agravamento de problemas relacionados 
à saúde docente.  

3 | 	OS EFEITOS HODIERNOS DO TRABALHO DOCENTE NO BRASIL
As tentativas de controle e monitoramento nos profissionais da educação, em especial 

os servidores público, através do uso de novas tecnologias como: plataformas virtuais, 
aplicativos educacionais, aulas remotas entre outros, fazem com que este profissional, em 
alguns casos, trabalhe sobre pressão e/ou com medo de perder a estabilidade funcional, 
devido aos propósitos neoliberais de Estado mínimo. 

O processo de vigilância, para com os profissionais da educação que tem como 
ênfase: professores e professoras da educação básica, faz com que estes sejam avaliados 
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diretamente ou indiretamente, não só pelos gestores da instituição de ensino e por seus 
pares, mas também, por toda comunidade escolar, inclusive por seus próprios alunos.  
Nesse contexto, podemos dizer que a vigilância torna-se “um operador econômico decisivo, 
na medida em que é ao mesmo tempo uma perça interna no aparelho de produção e 
uma engrenagem especifica do poder disciplinar” (FOUCAULT, 1987, p. 174). Essa forma 
opressora quase assimilada a um “trabalho escravo”, mesmo que aplicada indiretamente, 
tende a direcionar, em alguns casos, esses docentes a sérios problemas de saúde. 
Conforme Ponce (2001, p. 66), a prática docente traz historicamente, raízes escravocratas, 
como o processo de aprendizagem na Roma Antiga, onde:

Os que haviam sido antigos escravos aprenderam o seu ofício em casa dos 
seus amos, de algum velho e instruído escravo. Nesse sentido, cada lar 
romano foi para os escravos uma escola elementar de artes e ofícios. Os que 
haviam sido antigos proprietários, ao contrario, tiveram de aprender agora, 
dos escravos instruídos, muitas coisas que, ate então, tinham considerado 
desprezíveis.  

Em uma pesquisa realizada, em 2018, pela Associação Nova Escola com mais de 
cinco mil professores, foi identificado que mais de 60% dos docentes se afastaram do 
trabalho por questões de saúde e quase 90% dos entrevistados acreditam que este fato está 
relacionado à sobre carga na profissão. Segundo este estudo, as causas apresentadas com 
maior frequência são: a ansiedade; estresse e dor de cabeça; insônia; dores nos membros; 
alergias e; depressão.   De acordo com a pesquisa, as causas desses problemas, os quais 
contribuem para a desvalorização profissional docente, estão relacionadas à ausência de 
infraestrutura escolar, ao excesso de estudantes em sala de aula, à falta de segurança na 
escola e a baixa remuneração. 

Gráfico 1 – Dados sobre o afastamento docente por questões de saúde  maior frequência em 
2018. Em %

Fonte: Associação Nova Escola 2018.
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O domínio básico de novas tecnologias também é algo preocupante nos docentes, 
pois a necessidade de utilizar ferramentas relacionadas a computadores e internet, por 
exemplo, cria uma cobrança não só no ambiente de trabalho, mas uma exigência intrínseca 
desses professores por não utilizar de maneira eficaz um novo modo que venha auxiliar o 
ensino e aprendizagem.  

De acordo com uma pesquisa feita pela TIC Educação de 2019, antes da pandemia, 
os professores de escolas públicas, utilizaram menos a internet para se comunicar com 
seus alunos, comparado com os professores das escolas particulares.  Conforme esta os 
dados desse estudo, os docentes da escola pública receberam 21% a menos, os trabalhos 
ou lições dos alunos pela Internet, além disso, os docentes das escolas particulares 
disponibilizaram 17% a mais seus conteúdos na internet do que o professores de escola 
pública. A pesquisa ainda mostra que, mais da metade dos profissionais pesquisados têm 
muita dificuldade na utilização de computador e internet na elaboração de seus conteúdos.

Gráfico 2 - Respostas dos docentes das escolas urbanas, públicas e privadas, sobre a 
ausência de curso específico para o uso de computador e de internet. Em %.

Fonte: Pesquisa TIC Educação 2019.

Conforme os dados do TIC Educação 2019, boa parte dos professores (36%), dizem 
que a falta de apoio pedagógico é a principal dificuldade para o uso de computador e 
internet, sendo que, 41% desses profissionais relatam que já sofreram pressão ou falta de 
tempo para cumprir com o conteúdo previsto.  Além das dificuldades encontradas pelos 
docentes, o acesso aos estudantes amplia ainda mais esses problemas, visto que, 21% dos 
alunos de escolas públicas só acessam a internet pelo celular. Na rede privada, o índice 
é de 3%,.  Ainda de acordo com esta pesquisa, a respeito da aprendizagem online, 16% 
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desses estudantes entrevistados declaram ter participado de algum curso pela internet e 
24% fizeram alguma atividade escolar ou avaliação escolar, o que possibilita dificuldades 
para acompanhar o ambiente de aprendizagem virtual.

Gráfico 3 - Respostas dos alunos das escolas urbanas, públicas e privadas sobre a 
disponibilidade de computador em domicílio. Em %.

Fonte: Pesquisa TIC Educação 2019.

Segundo Libâneo (2004), a disputa docente com outros meios informativos requer 
dos professores um maior aprofundamento nas técnicas de comunicação, uma vez que só 
a transmissão de informações  não é suficiente para o aprendizado dos alunos, é preciso 
métodos mais eficazes para apresentar e elucidar conceitos e estruturar esses conteúdos 
didáticos, pois, além da  linguagem informacional, postura corporal e controle de voz é 
importante também o conhecimento e uso dos meios de comunicação de forma educativa. 

O relatório, Teachers  Matter: Attracting, Developing and Retaining Effective 
Teachers,  produzido pela OECD em 2005, apresentou dados inquietantes a respeito 
dos professores. Nesta pesquisa, foi concluído que, caso não haja uma atratividade na 
profissão docente, provavelmente, as instituições de ensino correrão sérios riscos de 
decréscimos inconvertíveis, tanto na sua funcionalidade, como na sua capacitação, caso 
não atendam as demandas das novas necessidades sociais. Para Cescon (2009, p.11), o 
tema da qualidade do sistema educacional torna-se, assim:

Uma prioridade ao qual está obviamente ligado aquele da formação e da 
valorização do profissional docente. É preciso “recuperar” uma profissão que 
mudou, repensaras “competências” a ensinar aos professores, estabelecer 
um corajoso plano de carreira para dar maior dinamismo e estabelecer 
idoneidade à profissão. 
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Percebe-se que o distanciamento das classes sociais não é só representado 
pelo poder aquisitivo de determinada parte da população, mas na cultura elitista, pois, a 
engenharia social que conduz a classe hegemônica tem como pilar principal a educação, 
se o Estado não oferecer um ensino público de qualidade, com professores motivados e 
com preparo para mediação entre seus alunos, o afastamento entre determinadas classes, 
através da cultura, possibilitará um crescimento desproporcional entre os grupos sociais, 
aumentando cada vez mais à desigualdade. 

As diferentes classes e frações de classes estão envolvidas numa luta 
propriamente simbólica para imporem a definição do mundo social mais 
conforme os seus interesses, e imporem o campo das tomadas de posições 
ideológicas produzindo em forma transfigurada o campo das ações sociais. 
Elas podem conduzir esta luta quer diretamente, nos conflitos simbólicos 
da vida quotidiana, quer por procuração, por meio da luta travada pelos 
especialistas da produção simbólica (produtores a tempo inteiro) e na qual 
está em jogo o monopólio da violência simbólica legitima, quer dizer, do poder 
de impor – e mesmo inculcar – instrumentos de conhecimento e de expressão 
arbitrários – embora ignorados como tais – da realidade social. (BOURDIEU, 
1989, p.11-12).

Para que haja desenvolvimento e elaboração na qualidade de trabalhos docentes 
de uma forma eficaz, se faz necessário que os mesmos sejam construídos em tempo hábil 
para acompanhar os avanços tecnológicos. A morosidade não se restringe apenas na 
qualificação dos professores, mas também no ambiente educacional e ferramentas que 
contemplam os alunos durante o processo de ensino e aprendizagem. Nessa precisão de 
proposta educacional qualitativa, Freitas (2018, p.66) diz que: 

A tentativa de justificar a qualidade de uma proposta educacional a partir 
de efeitos de longo prazo tem dificuldades metodológicas que não são 
nada desprezíveis, seja pelas exigências metodológicas inerentes aos 
procedimentos de meta-análise, seja devido ao número de fatores que afetam 
o desenvolvimento e a vida dos alunos. Os reformadores não percebem que 
o erro está em querer enquadrar a educação em um modelo do tipo “causa-
efeito”. 

Por tanto, podemos dizer que o resultado da boa qualidade do ensino, em especial 
da educação pública, tem uma ligação direta de como o trabalho docente que possibilite 
o alcance dos seus objetivos e ao mesmo tempo crie métodos de inclusão, ou seja, que 
conduza esse ensino a todos os seus alunos. No entanto, é preciso oferecer condições 
para que professores e professoras desenvolvam esse trabalho.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As ferramentas de controle social no âmbito educação têm escoltado a ideologia do 

sistema capitalista em seus preceitos, aviltando a classe docente e se impregnando nos 
modelos medievais da historia educacional, objetivando assim, o interesse hegemônico.  
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O estudo ratifica que há necessidades de aperfeiçoamentos docentes, mas para 
isso, é indispensável que, durante esse processo, exista um tempo significativo para o 
avanço e a produção didática, com usos tecnológicos voltados para educação, que sejam 
qualitativamente eficazes.  

Com a perspectiva de aumento dos problemas de saúde, relacionado à boa 
parte dos professores e professoras, a carga de trabalho tende a aumentar ainda mais 
durante a situação de pandemia, visto que, exigirá desses docentes mais qualificações, 
no que se refere às novas tecnologias, atrelada a uma pressão de por em prática, essas 
especializações adquiridas, em um menor tempo possível.    

Diante dos resultados apresentados, podemos perceber que o sistema 
socioeconômico vigente não tem um impacto maior apenas nas classes trabalhadoras 
menos favorecidas, ou seja, em alguns dos professores aqui pesquisados, mas também na 
população usuária dos serviços prestados por elas, como os estudantes com menor poder 
aquisitivo, isto é, esta situação atual faz com que o distanciamento entre os grupos sociais, 
embora ainda esteja obscuro para boa parte da população, vem a se torna mais perceptível 
devido a uma necessidade com impacto global advindo da situação pandêmica presente. 

É notório que há um longo caminho a percorrer, para que os procedimentos 
educacionais possam ser menos impactantes, tanto para os docentes, quanto para os 
discentes, e que políticas públicas voltas à saúde dos professores tenham mais relevância 
nesta nova maneira de ensino e aprendizagem vigente, mas para isso, é necessário um 
estudo mais aprofundado sobre o assunto.
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